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1. INTRODUÇÃO 

 
A extensão universitária constitui uma prática educativa, científica e cultural 

que integra ensino e pesquisa, estabelecendo uma relação dinâmica e 
transformadora entre a universidade e a comunidade (Silva, 2020). As atividades 
de extensão oferecem aos acadêmicos a oportunidade de participar ativamente da 
prestação de serviços à população, favorecendo a formação de profissionais mais 
preparados para compreender o processo saúde-doença em sua complexidade 
(Pizzolatto; Dutra; Corralo, 2021). 

Nesse contexto, o Centro de Diagnóstico das Doenças da Boca da 
Faculdade de Odontologia da Universidade Federal de Pelotas (CDDB-FO/UFPel) 
se destaca como um projeto de extensão curricularizado, vinculado diretamente ao 
curso de graduação em Odontologia. Sua atuação promove a integração entre 
ensino, pesquisa e assistência, proporcionando aos estudantes vivências práticas 
em atividades clínicas e laboratoriais, ao mesmo tempo em que garante à 
comunidade o acesso a um serviço qualificado e de referência (UFPel, 2025). 

Paralelamente ao caráter extensionista, o CDDB-FO/UFPel consolidou-se 
como um serviço de referência em Patologia Bucal e Estomatologia para a metade 
sul do Rio Grande do Sul. Reconhecido pela qualidade das atividades clínicas e 
laboratoriais que realiza, o Centro exerce papel fundamental no diagnóstico clínico 
e histopatológico, bem como no tratamento e acompanhamento de doenças bucais. 
Sua atuação abrange Pelotas e outros municípios da região sul do Estado, 
oferecendo atendimento gratuito e por convênio a toda a população assistida 
(UFPel, 2025).  

Portanto, o presente trabalho tem como objetivo evidenciar o impacto do 
CDDB-FO/UFPel na formação acadêmica dos estudantes envolvidos em suas 
atividades extensionistas, por meio do relato de experiência e das atividades 
desenvolvidas pelo serviço. Além disso, busca-se apresentar o número de 
atendimentos clínicos e laudos histopatológicos realizados pelo CDDB-FO/UFPel 
de janeiro de 1956 a maio de 2025. Será também apresentado o levantamento da 
distribuição geográfica dos pacientes atendidos no período de julho de 2024 a julho 
de 2025, evidenciando a abrangência regional do Centro. Esses dados permitem 
dimensionar a trajetória do serviço ao longo de quase sete décadas de atuação, 
destacando seu impacto tanto para a formação acadêmica quanto para a 
assistência à população. 
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2. METODOLOGIA 
 

  O presente estudo adota a abordagem de um relato de experiência, o qual 
explora as vivências dos autores por meio da descrição das atividades realizadas 
e dos aprendizados adquiridos ao longo do desenvolvimento de um projeto (Mussi; 
Flores; Almeida, 2021). Nesse contexto, o relato registra as ações conduzidas pelo 
CDDB-FO/UFPel, enfatizando as percepções e os resultados alcançados no 
planejamento e na execução de iniciativas voltadas ao diagnóstico e ao tratamento 
de doenças bucais. 
 Para a apresentação do levantamento dos atendimentos realizados pelo 
CDDB-FO/UFPel de janeiro de 1956 a maio de 2025 foram considerados registros 
clínicos e histopatológicos, os quais foram contabilizados pelos cadernos, 
prontuários clínicos e fichas de biópsia. 
 No que se refere à distribuição geográfica dos pacientes residentes em 
municípios distintos de Pelotas, foram levantados, entre julho de 2024 e julho de 
2025, os atendimentos clínicos realizados pelo CDDB-FO/UFPel, a partir dos 
registros constantes nos cadernos de atendimento do serviço. 
 

3. RELATOS E IMPACTOS GERADOS 
 

As iniciativas desenvolvidas pelo CDDB-FO/UFPel inserem os alunos em 
atendimentos e tratamentos ambulatoriais de doenças bucais, com ênfase na 
prevenção e na detecção precoce do câncer de boca e das desordens 
potencialmente malignas. As ações são realizadas tanto nas clínicas da faculdade 
quanto em Unidades Básicas de Saúde situadas em áreas vulneráveis de Pelotas 
e em municípios vizinhos. Nesse contexto, destaca-se a descentralização das 
atividades de educação em saúde bucal, promovida por meio de campanhas de 
rastreamento do câncer de boca, nas quais são realizadas biópsias em indivíduos 
com lesões suspeitas. Essas campanhas aproximam os acadêmicos das 
comunidades que mais necessitam de cuidados em saúde bucomaxilofacial, 
promovendo a integração entre universidade e sociedade. Os dados numéricos 
apresentados a seguir refletem essa atuação conjunta, resultante da participação 
ativa de alunos, docentes e servidores técnico-administrativos nas atividades do 
CDDB-FO/UFPel. 

Entre janeiro de 1956 e maio de 2025, foram realizados 56.313 atendimentos 
clínicos e emitidos 29.626 laudos histopatológicos pelo CDDB-FO/UFPel. Esses 
atendimentos exercem papel fundamental na formação dos alunos, oferecendo 
subsídios indispensáveis tanto para o aprimoramento da prática clínica quanto para 
o desenvolvimento de atividades em pesquisa. 

O acervo de laudos e registros clínicos acumulados ao longo de quase sete 
décadas constitui uma fonte de dados singular para o desenvolvimento de 
pesquisas, permitindo a realização de estudos retrospectivos sobre o perfil 
epidemiológico dos pacientes, a distribuição das doenças bucais e as 
características clínicas e histopatológicas das lesões diagnosticadas. Além disso, 
esse banco de informações possibilita a identificação de tendências temporais, a 
avaliação do impacto de políticas públicas em saúde bucal e a comparação entre 
diferentes períodos históricos. Assim, o CDDB-FO/UFPel também se consolida 
como um centro para a produção de conhecimento científico na área da Patologia 
Bucal e Estomatologia. 

Entre julho de 2024 e julho de 2025, o CDDB-FO/UFPel registrou 2.157 
atendimentos clínicos, sendo 463 de pacientes provenientes de municípios distintos 



 

 

de Pelotas (Gráfico 1). Esses dados evidenciam a ampla abrangência regional do 
serviço, que, apesar de sediado em Pelotas, desempenha papel fundamental no 
atendimento à população de cidades vizinhas. 

 
Gráfico 1 – Distribuição dos municípios atendidos pelo CDDB-FO/UFPel (excluindo 

Pelotas) de julho de 2024 a julho de 2025. 
 

 

 
4. CONSIDERAÇÕES  

 
O presente estudo evidencia a relevância do CDDB-FO/UFPel como serviço 

de referência em Patologia Bucal e Estomatologia, demonstrando seu papel 
fundamental no diagnóstico clínico e histopatológico de doenças bucais ao longo 
de quase sete décadas. O levantamento dos atendimentos e laudos 
histopatológicos reforça a abrangência e a consistência do serviço, que atendeu 
pacientes de Pelotas e de diversos municípios da região sul do Rio Grande do Sul. 
Além de seu impacto assistencial, o CDDB contribui significativamente para a 
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formação acadêmica, oferecendo aos estudantes a oportunidade de vivenciar a 
prática clínica e laboratorial, ampliando suas competências técnicas. Por fim, os 
registros acumulados ao longo dos anos constituem uma base histórica e científica 
valiosa, permitindo análises epidemiológicas e subsidiando pesquisas em saúde 
bucal. 
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